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			Introdução


			Esta nova edição de O Diário de Simonton baseia-se na tradução feita por Daisy Serra Ribeiro, publicada em 1982. A tradução foi inteiramente revisada e houve o acréscimo de muitas notas de rodapé explicativas. No final do volume estão alguns mapas que mostram as localidades dos Estados Unidos mencionadas no diário. Não foi possível descobrir onde se encontra o autógrafo (manuscrito original). Não está nos dois locais que seriam mais óbvios: o Seminário de Princeton, em Nova Jersey, onde Simonton estudou, e a Sociedade Histórica Presbiteriana, em Filadélfia, o principal arquivo do presbiterianismo norte-americano. Possivelmente encontre-se em mãos da família Simonton. O que existe são cópias datilográficas feitas no início do século 20.


			No século 19, estava muito difundida no hemisfério norte a prática de escrever diários. Esses documentos são dotados de algumas características peculiares que os tornam especialmente valiosos para a reconstrução histórica. Em primeiro lugar, os diários são textos intensamente pessoais e íntimos, não escritos para serem publicados e, por isso mesmo, marcados por uma honestidade e franqueza sobre certos temas que não são encontradas em outros tipos de documento, com a possível exceção de cartas. Como tais, eles oferecem uma visão privilegiada da personalidade dos seus autores, com seus ideais, convicções, temores e inquietações.


			Não há dúvida de que diários podem conter informações constrangedoras ou impróprias para publicação. Não é esse o caso do Diário de Simonton, de modo geral escrito numa linguagem elevada e respeitosa. O Diário cobre um período de catorze anos da vida do personagem (1852-1866): Simonton começou a escrevê-lo quando estava com 19 anos e fez o último registro quase um ano antes da sua morte. A presente edição contém alguns poucos trechos não incluídos na edição anterior, especialmente um belo relato no qual o jovem Simonton, então com 20 anos, descreve um relacionamento romântico que teve quando se encontrava no sul do seu país (ver 15/09/1853).


			1. Síntese biográfica


			A esta altura, vale a pena relembrar alguns dados biográficos do autor do Diário. Ashbel Green Simonton nasceu no dia 20 de janeiro de 1833 em West Hanover, Condado de Dauphin, no sul da Pensilvânia. Seu nome foi uma homenagem ao Rev. Ashbel Green, líder presbiteriano e presidente do Colégio de Nova Jersey, a futura Universidade de Princeton. O menino era o filho mais novo do Dr. William Simonton, um médico presbiteriano de ascendência escocesa-irlandesa, que por duas vezes foi eleito para o Congresso dos Estados Unidos. Sua esposa, Martha Davis Snodgrass, era filha do Rev. James Snodgrass, que por 58 anos pastoreou uma igreja presbiteriana daquela região.


			Com a morte do pai e do avô materno em 1846, Ashbel e sua família mudaram-se para Harrisburg, a capital do Estado, onde ele concluiu os estudos secundários. Em seguida, ingressou no Colégio de Nova Jersey, em Princeton, fundado pelos presbiterianos em 1746. Ao concluir os estudos em 1852, o jovem, então com 19 anos, fez uma longa viagem pelo sul dos Estados Unidos, com o objetivo de adquirir experiência na área da educação. Foi nessa época que começou a escrever o seu Diário. Por um ano e meio, Simonton dirigiu uma academia para meninos em Starkville, no Estado de Mississippi. Regressando a Harrisburg em meados de 1854, debateu-se mais uma vez com o problema da escolha de uma carreira. Deixando de lado o interesse pelo magistério, optou pelo Direito, começando a estudar por conta própria um famoso compêndio do jurista inglês William Blackstone.


			Em março de 1855 ocorreu um importante momento de transição, quando Simonton foi alcançado por um avivamento religioso em Harrisburg. Depois de um período de intensa luta interior, ele fez a sua profissão de fé na Igreja Presbiteriana Inglesa e assumiu os votos feitos pelos seus pais, que o haviam consagrado ao ministério por ocasião do seu batismo, quando criança. Em junho do mesmo ano, ingressou no Seminário de Princeton, fundado em 1812. Teve como colega seu irmão James, quatro anos mais velho, ao qual se refere muitas vezes no Diário. 


			Ainda no primeiro semestre de estudos, um sermão proferido pelo professor de teologia, Dr. Charles Hodge (1797-1878), levou Simonton a considerar seriamente a obra missionária no exterior. Em novembro de 1858, candidatou-se formalmente perante a Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos, citando o Brasil como o campo da sua preferência. Foi ordenado pelo Presbitério de Carlisle em 14 de abril de 1859 e embarcou para o Brasil em 18 de junho, chegando ao Rio de Janeiro no dia 12 de agosto.


			Por causa da falta de fluência na língua portuguesa, de início limitou-se a proferir suas prédicas em navios ancorados na Baía da Guanabara e em residências de estrangeiros. Logo travou contato com o Rev. Robert R. Kalley (1809-1888), um missionário escocês que havia chegado ao Brasil quatro anos antes. No dia 22 de abril de 1860, Simonton finalmente dirigiu seu primeiro culto em português. Três meses mais tarde, chegaram valiosos reforços na pessoa do Rev. Alexander L. Blackford e sua esposa Elizabeth, irmã de Simonton. No final do ano, Simonton fez uma longa viagem de reconhecimento na Província de São Paulo, passando pela capital e pelas cidades de Sorocaba, Itapetininga, Itu e Campinas.


			Em 19 de maio de 1861, o melhor domínio da língua permitiu-lhe iniciar uma classe bíblica aos domingos à tarde. Depois, passou a realizar cultos às quintas-feiras e aos domingos, mostrando-se satisfeito por ver os primeiros frutos do seu trabalho. Outra alegria que teve no mesmo ano foi a chegada do seu irmão James, que permaneceu quatro anos no Brasil, lecionando boa parte do tempo num colégio na cidade de Vassouras. Finalmente, no dia 12 de janeiro de 1862, o jovem missionário organizou a Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro, em companhia do colega recém-chegado Francis J. C. Schneider. Admitiu formalmente à igreja os dois primeiros membros, um americano e um português. Anotou no seu Diário: “Assim foi a nossa organização em igreja de Jesus Cristo no Brasil”.


			No final de março, o missionário foi aos Estados Unidos para desfrutar do seu único furlough (misto de férias e divulgação do trabalho), antecipando uma viagem que pretendia fazer no final do ano. Essa antecipação deveu-se antes de tudo ao estado de saúde de sua mãe. Assim que chegou, soube que ela falecera recentemente. Afligiu-se também com a guerra civil, que devastava o seu país. Falou sobre o seu trabalho em diversas igrejas, inclusive na maior igreja portuguesa de Jacksonville, Illinois, onde os fiéis encantaram-se em ouvir um americano expressar-se tão bem no idioma deles. Também trabalhou por alguns meses na Igreja Presbiteriana de Baltimore, onde conheceu a jovem Helen Murdoch, com a qual veio a casar-se em 19 de março de 1863. O casal chegou ao Rio de Janeiro no dia 16 de julho. Com o regresso de Simonton, o casal Blackford mudou-se para São Paulo para iniciar ali a obra presbiteriana.


			Em 28 de junho de 1864, apenas nove dias depois do nascimento da sua filhinha, Helen faleceu aos 30 anos devido a complicações decorrentes do parto. A garotinha recebeu o nome da mãe. No doloroso período que se seguiu, Simonton contou com a companhia e solidariedade de um jovem colega que viria a ser um notável missionário em São Paulo e na Bahia – George W. Chamberlain. No final desse dramático ano de 1864, houve dois importantes eventos entre os presbiterianos do Rio de Janeiro. No dia 23 de outubro, o ex-sacerdote José Manoel da Conceição foi formalmente recebido como membro da igreja, após declarar publicamente a sua adesão à fé evangélica. Em 5 de novembro, ocorreu o lançamento da Imprensa evangélica, o primeiro periódico protestante do Brasil, que haveria de circular por 28 anos.


			Em 1865, surgiram duas novas comunidades presbiterianas no Brasil, ambas na Província de São Paulo: uma na capital e a outra na pequena cidade de Brotas. Então, com a existência de três igrejas, foi possível a Simonton e seus colegas Blackford e Schneider organizar o Presbitério do Rio de Janeiro, o que ocorreu em São Paulo no dia 16 de dezembro de 1865. No dia seguinte, o novo presbitério, filiado ao Sínodo de Baltimore, ordenou ao sagrado ministério o ex-padre José Manoel da Conceição. Na parênese que Simonton fez ao novo ministro na ocasião, ele se baseou na passagem de 2Coríntios 5.20. Na segunda reunião do presbitério, em julho de 1866, foi ordenado George W. Chamberlain, que no mês seguinte retornou aos Estados Unidos para estudar Teologia em Princeton.


			Ao longo dos anos, a igreja do Rio de Janeiro passou por diferentes endereços: rua do Ouvidor, rua do Cano (Sete de setembro) e rua do Regente. Em abril de 1867, Simonton alugou um espaçoso imóvel no Campo de Santana (Praça da República). A igreja passou a ocupar os andares superiores de um prédio em cujo pavimento térreo funcionava uma cervejaria. A necessidade de mais espaço prendia-se a dois novos projetos de Simonton, ambos na área educacional. Como sua última contribuição ao presbiterianismo nacional, Simonton criou um seminário teológico, cujas aulas tiveram início no dia 14 de maio. Os professores eram o próprio Simonton, seu colega Schneider e o pastor luterano Carlos Wagner. Essa modesta instituição funcionou por apenas três anos, mas formou quatro notáveis pastores nacionais: Antônio Bandeira Trajano, Miguel Gonçalves Torres, Modesto Perestrello Barros de Carvalhosa e Antonio Pedro de Cerqueira Leite. Simonton também criou uma escola paroquial, cujos professores eram os seminaristas.


			Em 27 de novembro de 1867, Simonton foi pela última vez a São Paulo. Um dos motivos da visita era ver a filhinha Helen, que estava sendo criada pela tia, Elizabeth S. Blackford. Outra razão foi que o missionário achava-se enfermo e esperava que a viagem e o clima salubre da capital paulista trouxessem melhoras à sua saúde. No seu Diário, ele com frequência queixava-se das altas temperaturas do Rio de Janeiro e das constantes epidemias.


			A chegada a São Paulo não trouxe o alívio desejado: seu estado agravou-se nos dias seguintes. O Rev. Simonton veio a falecer no dia 9 de dezembro de 1867, poucas semanas antes de completar 35 anos, e foi sepultado no novo Cemitério dos Protestantes, no bairro da Consolação. Um ano antes, no dia 31 de dezembro de 1866, Simonton fizera a última anotação no seu Diário, concluindo com as seguintes palavras: “Quem me dera um batismo de fogo que consumisse minhas escórias; quem me dera um coração totalmente de Cristo”.


			2. O conteúdo do Diário


			O Diário de Simonton divide-se em três partes distintas:


			(a) Viagem e trabalho no sul dos Estados Unidos (1852-1854): essa viagem cobre o período de 5 de novembro de 1852 a 8 de julho de 1854. Ashbel e o irmão James inicialmente trabalham como agentes de alguns periódicos presbiterianos e, depois, como professores. Simonton leciona em Starkville, no Mississippi, durante todo o ano de 1853 e o primeiro semestre de 1854.


			(b) Estudo de Direito, conversão e vocação ministerial (1854-1859): de volta a Harrisburg, Simonton decide-se pela carreira jurídica e no fim de julho de 1854 começa a estudar um famoso compêndio de Direito. Para adquirir experiência, trabalha como protonotário ou escrivão. Em março de 1855, tem marcante experiência religiosa durante um avivamento e no dia 6 de maio faz sua profissão de fé. A seguir, ingressa no Seminário de Princeton, decide tornar-se missionário e escolhe o Brasil como campo de trabalho.


			(c) Trabalho missionário no Brasil (1859-1866): a última parte do Diário tem três subdivisões: viagem e estada inicial no Brasil, culminando com a organização da Igreja do Rio de Janeiro (junho de 1859 a março de 1862); viagem aos Estados Unidos, casamento com Helen Murdoch e retorno ao campo (março de 1862 a julho de 1863); continuação do ministério no Brasil, incluindo a criação da Imprensa evangélica, do Presbitério do Rio de Janeiro e do Seminário do Rio (julho de 1863 a dezembro de 1866).


			Os tópicos abordados no Diário são bem variados. Em muitos trechos, Simonton faz referência ao seu temperamento sensível e nostálgico, bem como relata as suas experiências sentimentais. Um tema que o preocupa com frequência é o propósito da sua vida, associado a um forte senso de dever. Mesmo antes da sua experiência religiosa, ele deixa claras as suas preocupações éticas. Essas preocupações têm tanto um teor pessoal, como os seus escrúpulos quanto à profissão de advogado, quanto social, como seus comentários sobre as dificuldades enfrentadas pelos pobres durante o inverno. Os grandes dramas sociais e políticos do seu país são objeto de muitas observações perspicazes, notadamente a escravidão e as tensões entre o Norte e o Sul.


			A partir da metade do Diário, os comentários de natureza religiosa tornam-se mais frequentes, embora esse interesse já se manifeste na parte inicial. Simonton pinta em cores dramáticas as suas lutas espirituais, os seus conflitos íntimos, a sua incessante luta em busca de certezas na relação com Deus e a tensão entre razão e sentimento. Tudo isso é típico da espiritualidade da época, com sua ênfase na experiência. São muitos também os seus comentários sobre mulheres, casamento e família, bem como sobre a sublimidade do trabalho ministerial.


			Muitos trechos revelam uma divertida veia cômica que serve de contraponto às partes mais sisudas e circunspectas. Simonton revela-se sempre um arguto observador da natureza humana e da sociedade do seu tempo, nos seus mais diferentes aspectos. Outras passagens são marcadas por profunda dramaticidade, como aquelas em que o missionário narra as grandes provações da sua vida, em especial a perda prematura da sua jovem esposa e as suas próprias lutas contra o desânimo e a frustração.


			A primeira metade do Diário é mais leve, revelando a despreocupação e os sonhos da juventude. Depois, as responsabilidades da vida adulta e o tremendo peso da carreira missionária dão um tom mais pungente à narrativa. No final, surgem grandes hiatos, longos períodos em que nenhuma anotação é registrada. Em tudo isso se veem os contornos de uma figura profundamente humana, com todos os seus conflitos existenciais e, ao mesmo tempo, o homem crente, confiante em Deus e dependente da sua graça, que procura encarar todos os altos e baixos da vida da perspectiva da fé e das promessas divinas. Por tudo isso e muito mais, O Diário de Simonton merece a nossa atenta consideração.


			Rev. Dr. Alderi Souza de Matos


			Historiador da Igreja Presbiteriana do Brasil


		




		

			A Família Simonton*



			O avô do Rev. Ashbel Green Simonton, William Simonton, nasceu por volta de 1755 no Condado de Antrim, na Irlanda. Tendo ficado órfão, foi para os Estados Unidos com cerca de 10 anos, mediante o auxílio do seu tio, Rev. John Simonton, que era pastor da Igreja Presbiteriana de Great Valley, no Condado de Chester, na Pensilvânia. Tornou-se médico e casou-se com Jane Wiggins em 17 de novembro de 1777, sendo a cerimônia oficiada pelo seu tio. Em 1784 comprou uma propriedade rural chamada “Antigua” em West Hanover, no Condado de Dauphin, no mesmo Estado. Teve oito filhos: cinco homens e três mulheres. Faleceu no dia 24 de abril de 1800; e sua esposa, em 1824.


			Seu terceiro filho, também chamado William (1788-1846), ingressou na Universidade da Pensilvânia, onde formou-se em medicina em 1809. Casou-se em 1815 com Martha Snodgrass (1791-1862), cujo pai, o Rev. James Snodgrass, era pastor da Igreja Presbiteriana de Hanover, no Condado de Dauphin. William professou a fé na Igreja Presbiteriana de Derry no dia 8 de junho de 1817. A fazenda Antigua foi dividida em partes iguais entre ele e o irmão John, que faleceu em 1824. O casal teve onze filhos, dos quais nove alcançaram a idade adulta. Foram eles Martha Jamison (1816), Jane (22/11/1818), William (12/09/1820), Elizabeth Wiggins (04/09/1822), Anna Mary (1824), John Wiggins (02/12/1826), James Snodgrass (20/03/1829), Thomas Davis (25/01/1831) e Ashbel Green (20/01/1833). Simonton faz muitas referências aos seus irmãos ao longo do seu Diário.
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					*  Fonte: William Simonton. Family history, genealogical, historical and biographical of the Simonton and related families. Saint Paul, Minnesota: Webb Publishing Company, 1900.






				
















		

			
Equivalência dos pesos e medidas mencionados no Diário


			Acre = 4.000 m2 ou 0,4 hectare 


			Jarda (yard) = 0,91 m


			Pé (foot) = 30,5 cm 


			Milha (mile) = 1,6 km


			Nó (milha náutica) = 1,85 km


			Alqueire (bushel) = 35 litros 


			Libra (pound) = 0,454 kg 


			Quarto (quart) = 1,1 litro





		




		

			Diário


			Revendo o Diário que fiz durante minha viagem ao Sul, e que pensei estivesse perdido ou mesmo destruído, cheguei à conclusão de que devia usá-lo para preencher o hiato entre o tempo em que deixei minha terra e o início destes registros semanais. Ele relata algumas experiências que não devem se perder. E apesar de não ter havido maior cuidado na redação, julgo interessante voltar a essas lembranças.


			É muito comum ouvir-se o universitário falar na vida enfadonha de estudante e de quanto deseja a “vida ativa” ou “passar logo para a ação”, etc. Eu mesmo muitas vezes olhava para o futuro com interesse, apesar de pessoalmente achar divertidas essas teorias estudantis, quase tão nebulosas e indefinidas quanto as ideias que pretendem expressar. Assim, poderá ser interessante, para contraste, registrar minha entrada na vida ativa e verificar até que ponto a realidade está perto dos ideais que pairam na imaginação do estudante.


			Mas vamos ao Diário.


			Norfolk, 5 de novembro de 1852


			Nossa viagem para Baltimore foi muito aborrecida; era quase meio-dia quando chegamos. Apesar de nunca ter viajado por essa estrada, a paisagem é pouco interessante depois do Susquehanna1 e logo desisti de apreciá-la; concentrei-me nos sentimentos que naturalmente se apossam de quem sai de casa para viajar pela primeira vez por longo tempo, sentindo-me um estranho em terra estranha.


			Jantamos no Barnums e pela refeição cobraram 75 centavos de cada um de nós. Encontramos ali muitos conhecidos de Princeton. Visitamos o Monumento e vimos rapidamente algumas partes da cidade. O pouco que vi deixou-me satisfeito. Às 16 horas despedi-me de James,2 que ia para Washington; depois de haver comprado um casaco por 13 dólares, embarquei no Herald, que se destinava a esse local. Deixamos o porto às 19 horas e navegamos pela baía. Por já ser tarde, pouco pudemos ver da paisagem. Era uma noite agradável, de modo que fiquei por muito tempo no convés, mesmo depois que todos os passageiros já haviam se recolhido. Fiquei no tombadilho olhando, na escuridão, as luzes piscarem nos barcos que subiam vagarosamente a baía. Há algo especial na escuridão da noite num convés. Nunca encontrei hora melhor para meditação. Se as ocupações e pequenos cuidados do dia tomam conta de nós e até mesmo dos nossos sentimentos, nessa hora de meditação os pensamentos e sentimentos concentram-se na vida interior. Todo o nosso ser (se a expressão for possível) parece sublimado, livre do que tem de mais grosseiro, e absorvido por sentimentos tão suaves e delicados que sua influência geralmente não é sentida, ou passa despercebida, na correria do mundo agitado. A companhia de um amigo é então um requinte, principalmente se ele é amado como Davi amava Jônatas “como sua própria alma”; mas ter de conviver com pessoas cujos interesses não são semelhantes aos nossos é “provação difícil de suportar”. Entrei por volta das 22 horas, e dormi tanto e tão profundamente que quase não acordo para ver o glorioso nascer do sol. A manhã não estava perfeitamente clara e a terra ainda podia ser vista; portanto, acredito que não tive a plena noção do esplendor de um amanhecer no mar. Mesmo assim, era lindo. A água e as nuvens estavam belamente coloridas e as cores se misturavam tão bem que era difícil perceber o limite entre elas. Porém, para uma descrição completa, procurem outro: não sou mesmo poeta.


			Passamos Old Point Comfort aproximadamente às 7h30. Uma hora depois chegamos a Norfolk. A cidade tem 16 mil habitantes; é uma cidade grande, como descobri à minha própria custa. Sempre considerei as Agências3 na sua maioria fraudulentas; os agentes malévolos, de bondade racionada. Pois agora estou convencido de que, a menos que me esforce contra, meu trabalho de agente será uma fraude particular; quanto à malevolência espero que não continue a crescer em mim à medida que o dia passa. Fico me consolando com o pensamento de que esse estado é natural numa estreia e, quando me acostumar, não o sentirei mais. Depois de muito trabalho, descobri onde reside o Rev. George W. Armstrong, o pastor presbiteriano. Consegui sua recomendação e sua assinatura para a Revista e ainda tivemos uma conversa muito agradável. Apresentei várias contas, recebi uma e tive promessas de outros pagamentos amanhã. E não foi tudo: percebendo que caçar presbiterianos numa população de 16 mil pessoas seria o mesmo que atirar em morcegos no escuro com uma espingardinha, obtive do Rev. Armstrong a lista dos chefes das famílias presbiterianas locais. Com isso e mais o Catálogo de endereços, fiz um mapa completo da cidade e amanhã irei tomá-la de assalto. Sim senhor, fiz programação tal que, ou tenho sucesso ou estouramos, eu e minha agência. De uma coisa estou certo, vou em frente até rachar.


			Norfolk, 6 de novembro de 1852


			Meu mapa da cidade foi muito útil; de fato, nada teria conseguido sem ele. Eu tinha pequenas tiras de papel com os nomes das diferentes ruas e, em cada uma, o nome e número da residência de cada chefe de família presbiteriana ali residente; com isso pude varrer cada rua com uma só vassourada. A dificuldade é que os homens de negócios não estão em casa, e as senhoras não ousam fazer assinaturas. Descobri também que o jornal de Gildersleeve é recebido por quase todos, e em grande parte supre a demanda. Por essas razões, consegui apenas duas assinaturas para o Presbyterian e uma para a Revista,4 e recebi 29,50 dólares. Não é muito, mas “dá para um pouco de sal”. Basta quanto à Agência; passemos a outros assuntos.


			Logo que acordei, pelas carroças enfileiradas na rua percebi que era dia de feira. Na feira, a maioria era de negros; vinham em carroças puxadas por um só cavalo. Os arreios eram retirados dos cavalos e estes amarrados na parte de trás das carroças; assim podiam ficar comendo enquanto as carroças se apoiavam sobre seus varais na rua. Uma tábua ou duas eram colocadas nos varais e ali os produtos ficavam expostos para venda. Descrevo pormenores porque assim, pela descrição de uma, pode-se ter ideia de todas e formular opiniões sobre um dia de feira no Velho Domínio.5 Vale a pena todo esse trabalho, pois provavelmente os dias de feira aqui têm sido assim desde tempos imemoriais e continuarão a sê-lo enquanto existirem negros, cavalos e carroças na Velha Virgínia. Quase todas as cordas que amarram os cavalos são de palha de milho, provavelmente trabalho caseiro com um trançado mais simples que resistente. Havia à venda muito gambá, que os negros consideram iguaria rara. O preço de um girava em torno de 25 centavos. Vendia-se abundante caça: patos selvagens, esquilos e outros. Vendo um pássaro de aspecto estranho, depenado e pronto para a venda, com pernas muito desenvolvidas, perguntei o nome: “É um gavião, sinhô” – um bocado um tanto indigesto para a maioria dos estômagos. De modo geral, estou satisfeito com Norfolk e Portsmouth. Da última não conheço muito, mas Norfolk já é para mim uma cidade conhecida. Em minha opinião, o que lhe falta para tornar-se grande é iniciativa empresarial. Tem facilidade para sustentar um grande comércio: porto excelente e ótimas possibilidades de comunicação por terra. É também agradável para morar e já possui bom número de residências elegantes. A maioria dos moradores vive bem, vida confortável e luxuosa, mas falta-lhes energia para aproveitar melhor seus recursos naturais. Com uma injeção de energia e operosidade ianques, apenas o comércio de ostras já faria de Norfolk uma cidade abastada. As ostras se acumulam na baía em quantidades inexauríveis e navios do Norte ali se abastecem constantemente para suprir seus mercados. Em nosso hotel, elas são o prato constante: já estou quase saturado.


			Petersburg, segunda-feira, 8 de novembro [de 1852]


			Cá estou em Petersburg, confortavelmente instalado no número 14 da Bolingbroke house. Graças ao bom tempo, a viagem subindo o rio James foi esplêndida. A paisagem é interessante, mas não muito variada. Quase até City Point o rio é largo e as margens baixas e pantanosas, cobertas de pinheiros um tanto raquíticos que impedem a visão do interior. Existem apenas algumas residências nas margens, fato que aliás chama a atenção do nortista em toda a região. Os proprietários de terra são geralmente muito ricos e possuem grandes glebas, tão vastas que na Pensilvânia seriam consideradas gigantescas. Mas é preciso lembrar que 100 acres6 de terras no Condado de Lancaster7 valem muito mais que 500 ou 600 na Virgínia. Mesmo junto ao rio, a terra dificilmente valeria 25 dólares o acre.


			Por volta das 10 horas passamos Jamestown8, a segunda colônia fundada nos Estados Unidos. Enquanto contemplava o local em que desembarcaram os colonos e mentalmente reconstruía a região estranha e selvagem que enfrentaram, tentei imaginar os sentimentos deles quando pela primeira vez pisaram naquela praia solitária; seria possível que pudessem sonhar, mesmo na mais desbragada fantasia, com um futuro como o que temos hoje? O único sinal remanescente da saga desses pioneiros é parte da parede da igreja. Ela foi construída de tijolos que, dizem, vieram da Itália. Gostaria muito de ter desembarcado para ver de perto tão interessante lugar, mas não pudemos aportar. Chegamos a City Point às 14 horas – lugarejo insignificante; às 15 horas estávamos em Petersburg. A cidade tem cerca de 16 mil almas, entre negros e brancos, mas pareceu-me que a maioria era de negros. Petersburg não se compara em beleza com Norfolk. É uma cidade de grandes extensões, pois foi construída em vários núcleos, que ocupam grande área.


			Petersburg, 9 de novembro [de 1852]


			Logo descobri, procurando os agentes da Revista e do Presbyterian, que não havia possibilidade de sua circulação aqui; mas como tinha de esperar por James, ainda aqui estou. Ele chegou à noite; contou suas aventuras em Richmond e Petersburg com detalhes divertidos. Continua tão espirituoso quanto antes, mas um pouco mais esperto. Nossas contas de Wilmington e Charleston não chegaram, mas não podemos esperar. Vamos providenciar a remessa delas para outro lugar.


			Parto amanhã para Raleigh, onde disseram que há a possibilidade de se conseguir alguma coisa; James vai para Wilmington. Ser agente é negócio grande e, como eu e John9 fizemos em nossa viagem para White Mountain, tento, no meio de minhas atribulações, consolar-me com estas palavras: “Haec olim meminisse juvabit”.10 Esse será o moto.


			Raleigh, quarta-feira, 10 de novembro [de 1852]


			Para meu desconforto e incômodo, venho sendo sacudido num vagão de trem todo este longo dia. Deixamos Petersburg às 9 da manhã e só chegamos a Raleigh após as 20 horas. James viajou comigo até Hicksford.11


			A região pela qual passei era pouco interessante. A maior parte do terreno é coberta de pinheiros. Essa árvore parece nascer naturalmente na Carolina do Norte, nos campos, nas florestas, em brejos e em colinas. As casas que beiram as estradas são poucas, distantes umas das outras e de aparência pobre. Há muito milho, um pouco de tabaco e um pouco de algodão. O algodão é viçoso, mas pouco plantado na região. Estou no salão do hotel, pois ainda não consegui quarto. O excitamento e a multidão, pouco comuns neste Estado de Rip Van Winkle,12 devem-se à reunião do Legislativo e ao encontro que vai haver amanhã dos acionistas da Companhia de Estrada de Ferro Gaston e Raleigh. Temo que terei de me arranjar com uma cama avulsa na sala mesmo, pois já é tarde demais para procurar outro lugar esta noite.


			Raleigh, quinta-feira, 11 de novembro [de 1852] 


			Hoje conheci Raleigh de ponta a ponta. É um lugar pequeno, com mais ou menos cinco mil almas de todos os tamanhos e cores. A Casa do Legislativo é um edifício de pedras bem construído; tem aparência melhor que a de Harrisburg, mas não é tão bem mobiliada e não se adapta às funções legislativas. Nenhuma das duas salas tem tapete e as mesas são tão frágeis que mais parecem carteiras de escola primária. Em consequência da falta de tapetes, há muito barulho e confusão e é com dificuldade que os oradores se fazem ouvir. O Legislativo é formado por um grupo de homens de aparência respeitável, com aspecto melhor que a turma desmazelada que anualmente se reúne em Harrisburg e se faz denominar “Representantes do povo soberano da Pensilvânia”. Como os discursos não eram de meu interesse, prestei pouca atenção.


			Esta noite estive perto de ter de fazer uma das mais importantes escolhas da minha vida. Fui procurar logo de manhã o Rev. Lacy; conversando sobre escolas, ele aconselhou-me a falar com três senadores seus conhecidos que talvez pudessem dar algumas informações. Fui procurá-los e o primeiro com quem falei, o Sr. Gilman, senador de Greensboro, aconselhou-me a ir para Greensboro se quisesse ganhar a vida ensinando, pois estava certo de que uma escola poderia ser construída lá em pouco tempo. Por fim, depois de muito refletir, cheguei à conclusão que adotarei (se não mudar de ideia até amanhã): levando em conta a incerteza de encontrar o lugar vago e tão bem quanto o homem descreve, e considerando que não pretendo adotar o magistério como profissão, não convém dar-me ao luxo de sair tão fora do itinerário só por causa da possibilidade de colocar-me. Falo com alguma experiência quando digo que pouca coisa é mais difícil e requer mais reflexão do que ter de decidir solitariamente entre duas ou três oportunidades, quando as razões para aceitá-las são praticamente iguais. Se a coisa não fosse tão séria, seria o caso de jogar cara ou coroa.


			Espero amanhã ser sacudido, agitado, apertado e golpeado das 10 da manhã às 22 horas na carruagem de Fayetteville. Para me preparar para isso, vou descansar um pouco.


			Fayetteville, 13 de novembro [de 1852]


			A noite passada, pela primeira vez deixei de escrever, mas também não é de admirar, depois de rodar 56 milhas13 numa diligência. A viagem não foi tão cansativa quanto eu havia previsto, pois embora as estradas sejam pesadas e arenosas, são planas; e a companhia, inteligente e interessante. Éramos cinco ao todo: dois rapazes empregados no comércio de Nova York, um jovem advogado de Fayetteville, um texano (os dois últimos formados em Chapel Hill)14 e eu. Eles foram uma ótima companhia, e o tempo passou agradavelmente. Falamos de política, contamos piadas, cantamos; em resumo, fizemos de tudo para nos divertirmos.


			Já cruzei toda a Carolina do Norte, e se tiver de arriscar uma opinião, será que nada existe que seja mais monótono e desatualizado que esta região. Estou me referindo ao campo, apesar de as cidades serem bem ruins. “Estado Rip Van Winkle” é realmente um nome adequado para a Carolina do Norte. Como ouvi dizer uma senhora que mora aqui, estão com um século de atraso. No entanto, já começam a esfregar os olhos, como pude ver na Convenção de Raleigh, e a perceber que estradas de ferro são realmente uma vantagem, e que melhores estradas tornam as viagens rápidas e cômodas, particularmente em terrenos em que a areia tem um pé15 de profundidade.


			A população é muito esparsa. Pode-se viajar duas ou três milhas sem cruzar com uma casa, e as que existem poderiam denominar-se barracos. Pelo que pude ver, só cultivam batatas, milho e algodão; este último, em pouca quantidade. Dependem inteiramente do comércio de alcatrão, terebentina e resinas para conseguir o que lhes falta; esses artigos os pinheiros fornecem em abundância. Até onde pude verificar, a técnica de exploração é a seguinte: fazem um talho no tronco do pinheiro de maneira a deixar uma cavidade que contenha um quarto16ou dois de seiva que escorre vagarosamente; essa seiva é recolhida e destilada, desse modo obtendo-se a terebentina; o resíduo é a resina. O alcatrão é produzido pelo cozimento da madeira. Passamos por amontoados de toras de pinheiro, e muitos deles em vários lugares.


			Visitei hoje o Arsenal dos Estados Unidos. É bem grande. De cima do prédio pude ter uma boa visão, o que me deixou satisfeito, pois foi minha primeira oportunidade de ver a paisagem da Carolina do Norte de algum ponto elevado. O que se vê, seja de que lado for, pode ser descrito rápida e fielmente com uma palavra: pinheiros. As casas são tão poucas e pequenas que, olhando a distância, perdem-se totalmente na floresta de pinheiros que parece prolongar-se por todos os lados, até a linha do horizonte.


			Fayetteville, domingo, 14 de novembro [de 1852] 


			A igreja é grande e próspera. Meu tio William é muito conhecido do Sr. Gilchrist, que se formou em Dickinson e casou-se em Carlisle. Fui convidado para tomar chá com ele ontem à tarde e gostei da sua família. Em companhia da sua filha e de uma jovem do Norte que a estava visitando, assisti a uma reunião da Conferência Metodista.


			Segunda-feira, 15 de novembro [de 1852] 


			A diligência está de saída para Cheraw e não vou ter tempo de escrever como queria. Continuarei em Colúmbia.


			Colúmbia, 19 de novembro [de 1852]


			Meu Diário tem sido negligenciado, mas vou tentar colocá-lo em dia. A última anotação apressada foi quando deixei Fayetteville. A explicação para minha correria e negligência é simples: achei a companhia das jovens em casa do Sr. Gilchrist bem mais atraente do que meu solitário quarto de hotel, e quando voltei a diligência já estava de partida. Tínhamos ido ouvir uma senhora! Ou melhor, ouvimos uma mulher casada pregar, o que foi novidade para mim. Temos de confessar que, apesar de o Norte falar muito em “direitos da mulher”, o Sul está na frente quanto à prática. O sermão foi mal apresentado, mas de substância tolerável. A calma e a segurança da pregadora foram admiráveis. Levantou-se, protegida por um chale pardo, com chapéu, óculos e luvas, e anunciou o texto “Longe esteja de mim gloriar-me, etc.”.17 Retirou os óculos e colocou-os com grande dignidade e deliberação ao lado da Bíblia; tomou um gole de água; enxugou cuidadosamente os lábios com um lenço; colocou-o de lado; e, finalmente, depois de olhar em silêncio o salão lotado e exibir pelo espaço de meio minuto toda a sua segurança, começou a longa história sobre Paulo e várias outras pessoas. Por aí pode-se ver que “houve muito devaneio”. Ela é membro da Igreja Metodista Protestante, um ramo da Igreja Metodista Episcopal, da qual difere porque dá oportunidade aos leigos de enfiar o dedo no bolo do governo eclesiástico.


			Às 23 horas a diligência saiu de Colúmbia para Cheraw, chegando às 16 do outro dia, imaginem só! A noite toda e o dia também e com um frio cortante, pelo menos para quem viaja de diligência. O termômetro estava abaixo de zero e havia gelo na estrada. O “Sul ensolarado” se vingando, pensava eu enquanto tremia no fundo daquela velha diligência. A paisagem não era diferente das outras por onde eu havia passado; talvez os pinheiros não fossem tão abundantes e houvesse mais algodoais. A fértil terra de várzea ao longo do rio Podee é muito boa para o algodão.


			Não fazia muito tempo que estava em Cheraw quando encontrei na rua John T. Coil, um velho conhecido de Princeton. Ficou muito contente em me ver e insistiu que fizesse da sua casa a minha. Seu pai é o pastor presbiteriano de Cheraw, presidente do banco, diretor da Companhia de Estrada de Rodagem, e também secessionista fanático, tendo já publicado um ou dois panfletos separatistas. Fui convidado para o jantar e para o chá, e tratado com muita gentileza e hospitalidade. O Dr. Mallory e outras pessoas fizeram grande esforço para induzir-me a ficar em Cheraw como assistente na Academia dirigida pelo Sr. Currie. Fizeram-me uma oferta de 400 dólares de ordenado, todas as despesas de refeição, roupa lavada e eventuais, no primeiro ano. Se aceitasse, ficaria com as classes mais adiantadas em línguas e assim teria oportunidade de aperfeiçoar meus estudos. Deixei a coisa neste pé: iria considerar a proposta até a próxima semana. Nesse ínterim, visitarei o Prof. Rion de Winsboro, para quem o Sr. Weir deu-me carta de apresentação, e pedirei a sua opinião.


			Cheraw é um bonito lugar; no verão deve ser lindo se as muitas árvores permitirem que a cidade seja vista. Penso que seria lugar agradável para morar, e há certos incentivos para aceitar a proposta de Currie, entre os quais não é o menor a oportunidade de pôr fim a este negócio de agenciar. No entanto, ser agente tem ao menos uma vantagem: no futuro será fonte inesgotável de lembranças divertidas. Por enquanto não posso dizer que estou me divertindo, pois é contra minha natureza ir de casa em casa pedindo assinantes e nada conseguindo. O campo por onde andei é pouco convidativo, apesar de não ter dúvida de que Macaulay poderia ter conseguido algo. Talvez eu pudesse ter feito melhor, mas parecia-me estar perto dos limites do meu respeito próprio, e achei melhor não desgastá-lo mais. Em Cheraw não funcionei como agente, uma vez que havia possibilidade de morar aqui.


			Saí de Cheraw às 16 horas e, depois de ter rodado por 40 milhas, alcancei a Estrada de ferro Wilmington e Manchester, e lá estava o trem esperando no meio da mata. Não havia casas por perto; era um lugar estranho para encontrar um trem de passageiros, na densa floresta de pinheiros, no meio da noite; e quando nosso cocheiro gritou “saiam todos” e “aí estão os vagões”, pensei que estivesse brincando conosco, mas a luz fraca da locomotiva, e seus bufos profundos confirmaram os gritos. Saí e avancei para a luz e o som; tropecei em troncos de pinheiros; caí num aterro feito ao longo dos trilhos e mais uma vez, para minha grande alegria, vi-me num vagão de trem. Havia uns seis ou sete passageiros, mas fomos recolhendo outros à medida que o trem avançava, até ficar quase cheio. Quando um passageiro queria tomar o trem, bastava ficar entre os trilhos tendo na mão uma tocha de galho de pinheiro; o trem parava e a pessoa subia. O sistema funcionava bem e obviamente dispensava estações. Tinha só um problema: garotos às vezes faziam fogo por molecagem, só para o trem parar à toa. Às 8 da manhã chegamos ao entroncamento de Camden, onde esperei até as 14 horas pelo trem que vinha de Charleston para Colúmbia.


			Winsboro, 20 de novembro de 1852


			Winsboro é um lugar agradável, de mais ou menos mil almas. Seus arredores são lúgubres. É uma região pobre e improdutiva, havendo aqui e ali uma plantação de milho ou um algodoal que poderia produzir um fardo em 10 acres. Esse é o resultado natural da maneira como eles plantam. Limpam a terra e colhem safra após safra até o solo ficar exausto; então compram e limpam outro pedaço, e assim ad infinitum. Acham mais barato comprar novas terras que preparar as velhas. Como nenhuma relva cresce ali, a terra usada tem uma aparência lúgubre. O feno vem de Nova York e da Pensilvânia e 100 libras18 custam entre um dólar e um dólar e meio. Ração de milho é a alimentação principal do gado. Rion disse-me que eles também plantam trigo, mas não vi sinal disso. Quando falei da pobreza dos campos e das magras plantações, Rion disse que eu não deveria formar opinião com base nesta região específica, pois não é o melhor exemplo do Sul rural. A mesma história escutei em Raleigh, em Fayetteville, em Cheraw e agora aqui. Tenho tentado adiar julgamento, mas há tanto tempo espero o Eldorado, que já estou começando a desconfiar que não existe. Tenho ouvido que as melhores terras para o algodão e o arroz estão nas várzeas ao longo do litoral, insalubres para os brancos, mas o paraíso dos negros.


			Minha primeira impressão do Sul não é favorável. Prefiro viver nas montanhas estéreis da Nova Inglaterra, e não nas terras pelas quais passei. As cidades são pequenas, poucas tendo mais de dois mil habitantes, mas parece que a sociedade em muitas delas é boa. Há muita inteligência na classe alta e agrada-me ver o seu espírito liberal. De um assunto são capazes de falar até à exaustão: a escravidão. Não se pode falar dez minutos com um sulista, se ele sabe que você é do Norte, sem que o tema seja trazido à tona direta ou obliquamente; e não deixam dúvidas: suspeitam que você é abolicionista jurado. Para muitos, é condição sine qua non que um professor seja natural do Sul, e Rion, em sua carta de apresentação ao Dr. Thornwell,19 do Colégio20 de Colúmbia, deu como minha melhor recomendação o fato de eu ser razoável quanto à escravidão!!! Absurdo e ridículo ao extremo! O fato é: sabem que a escravidão está condenada e que colocaram sua fé numa causa morta, e por isso são muito sensíveis quanto a essa questão. Todos se sentem livres para confessar que, se não fosse a agitação do Norte, a escravidão em Delaware, Virgínia e Kentucky estaria entre os eventos do passado. Em toda parte falam em anexar Cuba; na Carolina do Sul essa anexação é o projeto favorito. Muitos desejam “ampliar a área da liberdade”, mas outros desejam isso porque acreditam que trará a dissolução da União, que odeiam com ódio total. Os secessionistas são acusados de serem abstracionistas. Se são, pelo menos amam suas abstrações e estão preparados para morrer por elas. Quem pensa que as doutrinas deles são mera teoria sem consequências práticas está muito enganado. Porém, embora eu acredite na honestidade e sinceridade deles, não tenho paciência para o seu tipo de conversa.


			Atlanta, quinta-feira, 25 de novembro [de 1852]


			Deixei Winsboro na segunda-feira de manhã e depois de atrasos tediosos cheguei a Colúmbia. A cidade estava tão cheia que não consegui vaga em hotel; em compensação, encontrei lugar numa pensão muito agradável. Depois do jantar, fui procurar o Dr. Palmer e falei do meu trabalho como agente. Ele foi muito educado e deu-me todas as informações de que eu precisava. Procurei também o Dr. Thornwell, para quem levei a carta de apresentação do Sr. Rion. Seus modos e sua conversa são muito agradáveis. Disse-me que antigamente professores do Norte tinham preferência em relação aos formados no Sul, mas o sentimento sectário é hoje tão grande que se tornou difícil aos formados em faculdades do Norte conseguir bons lugares. Geralmente pediam-lhe que indicasse professores oriundos do Colégio de Colúmbia, mas no momento não tinha nada de interessante para mim. Disse-me também que antigamente a educação feminina era negligenciada pelo Sul, onde todas as oportunidades escolares eram desfrutadas exclusivamente pelos meninos; no entanto, tinha ocorrido uma grande mudança e a educação feminina era a pauta do momento, em detrimento da dos garotos. Em relação a Cheraw, achava que uma boa escola poderia ser iniciada lá, mas que o lugar era insalubre.21


			Na terça-feira, acordei, vesti-me e alimentei-me como um cavalheiro, e depois fui trabalhar como agente. Recebi uma ou duas contas, mas não tive sucesso em conseguir assinantes. É evidente que muitos receiam qualquer coisa publicada ao norte da linha Mason-Dixon,22 mesmo sendo algo tão “antiquado” e conservador como o Presbyterian. Quem não pode engolir as doutrinas do Presbyterian deve ser hipersensível, até à morbidez. Com repugnância, lavei as mãos de todo esse negócio, e não mais irei falar na qualidade de agente.


			Visitei a Casa do Legislativo. O prédio tem boa aparência, com jardins bem cuidados. O Legislativo estava em funcionamento. Fiquei bem impressionado com a aparência e a conduta dos legisladores. O Senado discutia uma lei que considerava ofensa penal: o porte escondido de armas. Se eu tivesse direito a voto, teria dito “sim” a essa lei. Penso que Colúmbia é a melhor das cidades sulinas pelas quais andei. Está situada junto ao rio Congaree, que, no entanto, tem pouca beleza. A paisagem onde correm os rios do Sul é monótona e pouco interessante. Geralmente, o curso deles é através de várzeas cobertas por densa vegetação ou entre florestas de pinheiros que crescem em desertos de areia. Em poucas palavras, é assim que posso dar a melhor descrição das regiões pelas quais passei. Pedras, montanhas e margens gramadas, as principais características dos belos cenários de rios, procuram-se aqui em vão. Dizem que a população é de mais ou menos oito a nove mil, mas pareceu-me muito maior. Continuamente cometo este erro: esqueço que há pouco comércio e indústrias no Sul; assim, não há o amontoado de trabalhadores pobres em becos e ruas urbanas.


			Em relação à beleza das ruas, dos jardins e dos edifícios, poucas cidades ultrapassam Colúmbia. Em várias ruas, há três fileiras de lindas árvores frondosas. Passear é delicioso a qualquer hora do dia, pois os galhos das árvores laterais encontram-se com as do centro da rua, formando uma sombra refrescante. Mas o segredo do encanto de Colúmbia está nos jardins. São o melhor que os apaixonados por jardins poderiam fazer numa terra de flores, apaixonados que não poupam despesas e têm gosto muitíssimo refinado. Quase todas as casas, com exceção de algumas ruas comerciais, têm suas roseiras, trepadeiras e sempre-vivas de todos os tipos e variedades. O jardim da Sra. Hampton é o mais famoso, mas não tenho talento para descrevê-lo.


			Costumo observar com particular atenção e interesse os logradouros públicos e os jardins das residências nas cidades; nada pode causar melhor impressão das condições sociais e morais, pois indicam o amor ao que é belo na natureza. O mercador e o comerciante podem ter olhos e ouvidos voltados para outras cenas e sons, mas quem vive principalmente no mundo moral e estético dá atenção às flores e aos arbustos. Portanto, é evidente que penso ser Colúmbia um lugar agradável para morar. Tenho tão poucas dúvidas quanto a isso que se o dever me encaminhar para lá, provavelmente vou me arriscar.


			Na manhã de quarta-feira, às 6 horas, disse adeus a Colúmbia e parti para Augusta, chegando lá às 17,00 – uma viagem pouco interessante. A primeira coisa que fiz quando cheguei foi olhar o correio para saber por onde andava James. Deduzi de suas cartas que devia estar em Decatur ou em algum lugar ao longo da estrada. Portanto, deixando-o inteirar-se e cuidar de qualquer situação em pontos intermediários, na manhã seguinte comprei passagem para Decatur.


			Augusta é uma cidade considerável para o Sul; seu principal negócio é o algodão. As ruas são excepcionalmente largas, e por isso as casas parecem baixas e achatadas. Enquanto observava as amplas ruas cheias de carroças de algodão arrastadas lentamente por bois, cavalos e mulas promiscuamente aglomerados, e ouvia os gritos dos negros que chicoteavam os lerdos animais, comecei a sentir, pela estranheza da cena, que não estava em minha terra.


			Mas estou de saída para Decatur. O campo tem as mesmas características gerais de que já falei. Dizem-me que a estrada corre ao longo de um largo vale de 4 milhas, margeada por terras de primeira. Os carros pararam para o café da manhã, mas pensando em economizar 50 centavos e aumentar o meu apetite, não me alimentei até o almoço, às 14h30. O lugar chamava-se Social Circle e a comida era muito pobre (a juízo de um homem faminto). Depois de rodar 5 ou 6 milhas, dei uma olhada nos passageiros e vi a barba vermelha de James – que por sinal tinha crescido maravilhosamente enquanto ele agenciava. Esse encontro foi ao mesmo tempo agradável, afortunado e surpreendente; se não nos tivéssemos encontrado aqui, seria problemático vermo-nos outra vez.


			Antes de chegarmos a Decatur, conheci um senhor de Cartersville, que nos informou de uma boa oportunidade para abrir escola nessa cidade. Dei meu nome e o endereço de Atlanta, e pedi que ao chegar a Cartersville obtivesse maiores informações e me avisasse.


			Passei a noite em Decatur, cidade sem importância, e aqui cheguei no trem da manhã. Encontrei carta de Cartersville pedindo-me que fosse imediatamente para lá, com muitos incentivos lisonjeiros. Conversei com vários senhores a respeito desse lugar; garantiram que é bom. Fica no Condado de Cass, um dos mais ricos no Estado, e a população tem fama de inteligente. Ouvimos também de outras escolas que teriam vagas, e provavelmente não será difícil arrumarmos lugar. James foi até Lawrenceville ver um lugar vago lá.


			Tive boa impressão da Georgia. Gostei mais de sua gente e terra que de qualquer outro lugar onde estive. Aqui, pela primeira vez desde que saí de casa (exceto em Norfolk), vi meninas bonitas – colírio para meus olhos. Considero qualquer terra que não tenha mulheres bonitas em condição deplorável; ainda que de aprazível paisagem, para residência não serve, é terra bárbara. A filha do nosso anfitrião em Decatur era muito bonita, e hoje de manhã, entre as garotas que partiam para as férias em casa, vi algumas belezas. Foi realmente uma visão refrescante para uma pobre criatura como eu, que por tanto tempo lamentara a ausência generalizada de encantos femininos.


			Starkville, Mississippi, 1o de janeiro de 1853


			Minhas últimas anotações foram feitas na quinta-feira 25 de novembro, na véspera da minha partida para Cartersville, que haviam-me dito ser um lugar muito próspero, com seus mil habitantes. O que encontrei foram umas poucas casas de tábua margeando a estrada de ferro, ladeadas por numerosas cabanas de toras. Logo decidi que era um dos piores e mais sujos lugares que já havia conhecido. Procurei um ou dois homens interessados na escola e dei uma rápida olhada na Academia. Um nortista deduziria de sua localização e aparência que se tratava de uma pocilga; todavia, uma inspeção mais vagarosa, inclusive do mobiliário, o levaria a mudar de opinião. Logo fiquei sabendo que não havia conselho diretor, nem salário fixo, e que um velho pastor e sua esposa estavam falando em vir para cá abrir uma escola. Deixe que venham – pensei –, pois eu não venho.


			Tendo de esperar por algumas horas o próximo trem de volta para Atlanta, fui falar com o Sr. Cotrel, o ex-professor da escola. Ele mora numa casa de toras, de dois cômodos. É um homem preparado e tem família. A filha mais velha é uma menina bonita e interessante. Fiquei surpreso quando ela entrou na sala, pois não esperava encontrar naquele lugar tanta beleza e tão boas maneiras. O Sr. Cotrel informou-me que esta parte do país, comprada dos índios cherokee, tinha sido colonizada principalmente por gente da ralé, e que lentamente a região ia sendo expurgada deles e pessoas de melhor classe vinham tomando o lugar. Havia muitas crianças, mas a mensalidade escolar era baixa, e o nível de escolaridade ainda mais baixo. Concluí que Cartersville fora um logro, e no mesmo dia retornei para Atlanta com péssimo humor. Passei aqui o sábado, o domingo e a segunda-feira, esperando James voltar de Lawrenceville. Minha paciência passou por dura prova e além disso minha carteira estava sofrendo constantes desfalques, depois de já aliviada de sua pletórica plenitude pelas minhas andanças nas Carolinas do Norte e do Sul. Segunda à noite fizemos uma reunião estratégica; a oferta feita a James em Lawrenceville foi debatida e recusada, e planos de ação foram traçados. Decidimos na manhã seguinte viajar para Griffin e examinar duas ou três vagas lá; se não nos servissem, cruzaríamos para o Alabama.


			Chegados a Griffin, logo concluímos que não nos serviria. Fizemos um passeio pelos arvoredos vizinhos e sentamo-nos num tronco. As seguintes anotações foram feitas naquela ocasião:


			Situação financeira de Jim no conciliábulo do tronco de árvore, em Griffin, Georgia: quatro moedas de ouro, de 5 dólares cada; três de 25 centavos cada; duas de 10 centavos; duas de 5 centavos; cinco selos de 3 centavos cada, e quatro selos de 1 centavo.


			Situação de minhas finanças: uma moeda de ouro, de 20 dólares; uma de 10 dólares; cédula de 4 dólares do Banco da Carolina do Sul; cédula de 2 dólares do Banco de Nova York; moeda de prata de 2 dólares; e uns poucos selos. Total geral: quase 60 dólares – vamos para o Alabama!


			Decidimos iniciar por La Grange e, se nosso dinheiro chegasse ao fim e o pior dos piores acontecesse, desistiríamos. James sugeriu muitas vezes “A Agência”, mas eu nem queria ouvir falar nisso. Como a passagem da diligência era cara, deixamos os sacos de viagem na estação, para remessa na manhã seguinte; nosso plano era começar imediatamente a jornada, a pé, e nos hospedarmos à noite em alguma fazenda. Andamos 13 milhas e paramos no “velho Jackson”. Descrição de Jim: “Jackson e a mulher são um casal sem filhos e sem amabilidade. Ele é rude; ela é ignorante e mal-educada. O velho mascava tabaco o tempo todo, e contava histórias e piadas sem nexo até o caldo do tabaco lhe escorrer da boca, em fios”. Após sofrermos com elogiável paciência essa provação durante duas ou três horas, mostraram-nos uma boa cama. Dormimos profundamente até pouco depois do amanhecer, quando de repente acordamos com o barulho da porta sendo escancarada. O velho fazia sua ronda matinal, e como o zelador de um zoológico, abria as portas para que os animais tomassem ar. Não tendo outra escolha, sacudimo-nos para ver se estávamos bem acordados, e nos levantamos. Depois do café arranjamos um cavalo com Jackson (se é que poderíamos chamar aquilo de cavalo) e cavalgamos umas 6 milhas para procurar os responsáveis pela Academia dos Fazendeiros, que haviam posto anúncio procurando professor. O fato é que já haviam encontrado um, e ficamos satisfeitos com isso, porque, de minha parte, dificilmente aceitaria qualquer oferta para ficar lá. Fiquei dolorido por dois ou três dias por causa dessa cavalgada. Preferiria ter sido rolado, ida e volta, num barril, a passar o que passei nas mãos daquele pangaré mal-alimentado e maltratado. Entrementes, James foi explorar outra oportunidade; o pagamento era bom, mas o lugar não lhe serviu.


			Às 11 horas a diligência chegou e partimos para La Grange. Passamos por dois comerciantes de escravos com um lote de negros que levavam para o mercado do Oeste, onde a demanda é grande. Viajam em carroções cobertos, puxados por mulas. Haviam acampado à noite e lavado e pendurado seus trapos para secar. Gostaria de ter tido a oportunidade de olhar mais de perto esse aspecto da escravidão. Vista a distância, a cena não se prestava a inspirar amor pela instituição peculiar do Sul. Se uma inspeção mais detida apagaria essa impressão, não posso dizer. Para quem não está acostumado, causa revolta ver seu semelhante, homem e mulher, levados como porcos ao mercado, mais bem-vestidos que o normal a fim de renderem mais. Na diligência, conhecemos um jovem de origem ianque que nos fez um divertido relatório de suas atividades no Sul. Trabalha numa academia feminina em La Grange, e convidou-me para visitá-lo na manhã seguinte. Procurei-o e fui ciceroneado por toda a escola. Admirou-me encontrar escola como aquela em vila tão pequena. No que se refere a edifícios e sua disposição geral é a melhor escola feminina que jamais vi. Além do dormitório das moças, há uma esplêndida estrutura em estilo gótico com duas torres cônicas, com a elegante capela no corpo principal, e o porão dividido em salas para música e declamação. Na mesma vila há três outros prédios escolares bastante bonitos, e aproximadamente quatrocentos estudantes de ambos os sexos. Nunca vi tamanho interesse pela educação.


			Fui apresentado ao professor Chase, que tem grande reputação como mestre, que foi muito amável. Disse que o Mississippi oferece no momento as melhores oportunidades para professores e aconselhou-nos a ir até lá, pois a Georgia já está com seus quadros completos este ano. Em virtude da concorrência, a diligência estava barata, e resolvemos valentemente tomar a condução para West Point e dizer adeus à Georgia. Antes de deixar La Grange, James recebeu oferta de lugar numa de suas escolas, mas decidiu ir em frente, mesmo com o risco de sair-se menos bem.


			Nesta etapa, chegamos ao extremo sul da nossa viagem. A região era muito rica. No entanto, tem aparência lúgubre, talvez por causa de um estranho musgo que cresce nas árvores e muitas vezes pende dos galhos, chegando a uma jarda de comprimento.23 É tão vigoroso que, se for cortado e cair sobre uma tora ou qualquer outro pedaço de madeira, lança raízes e cresce. Jantamos às pressas em West Point, e depois de rodar desagradavelmente por sete horas, chegamos a Montgomery às 22 horas, na quinta-feira, 2 de dezembro de 1852. Ficamos sabendo que a diligência para Aberdeen sairia à meia-noite, e como no nosso caso tempo era dinheiro, decidimos ir direto para lá. Manobrando habilidosamente os agentes das duas empresas, consegui passagens para Aberdeen a 6 dólares, para uma distância de 210 milhas. Depois de rodar a noite toda e até já estar alto o sol da manhã, chegamos a Marion, onde pretendíamos passar a noite e procurar o Prof. Jewett, a quem o Prof. Chase havia me recomendado.
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